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1 Introdução 

A substituição das refeições tradicionais por alimentos ultraprocessados, ricos em 

gorduras, sódio e açúcares, está associada ao estilo de vida urbano, resultando no aumento de 

sobrepeso e obesidade, precursores de doenças como Síndrome Metabólica e Diabetes Tipo 2 

(Dos Santos et al., 2019; Oliveira, 2019). 

A mudança no perfil alimentar da população resultou em um aumento significativo de 

sobrepeso (57,2%) e obesidade (22,4%) entre adultos, conforme a Pesquisa VIGITEL (2021), 

destacando a necessidade de intervenções nutricionais e de saúde pública para combater essas 

condições relacionadas ao excesso de peso. 

Uma análise detalhada da composição corporal é necessária, já que métodos tradicionais, 

como o IMC, não capturam adequadamente o acúmulo de gordura e a perda de massa magra. 

Ferramentas mais precisas, como a bioimpedância elétrica (BIA), o Índice de Massa de Gordura 

(IMG) e o Índice de Massa Livre de Gordura (IMLG), são recomendadas para uma avaliação 

mais precisa (Rezende et al., 2007; De Oliveira et al., 2016). 

2 Objetivo 

Identificar alterações da composição corporal de indivíduos adultos atendidos em um 

ambulatório de nutrição. 

3 Metodologia 

O estudo foi quantitativo e transversal, analisando dados antropométricos de adultos (20 
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a 59 anos) atendidos em um ambulatório de nutrição no Sudoeste do Paraná entre março e 

dezembro de 2023. Aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE: 41154814.7.0000.5564), coletou-

se dados sociodemográficos, clínicos, antropométricos e de atividade física nas primeiras 

consultas dos pacientes. A prática de atividade física foi considerada adequada com base nas 

diretrizes da OMS (2020).  

Medidas antropométricas como peso, estatura, IMC (World Health Organization, 2000), 

circunferências de cintura (CC) e quadril (CQ), e bioimpedância elétrica (BIA) foram utilizadas 

para determinar o estado nutricional. A gordura corporal foi avaliada segundo os pontos de corte 

de Lohman et al. (1992), e o risco cardiovascular foi determinado pela relação CQ (RCQ) e CC 

(WHO, 1997). O IMLG e IMG foram calculados conforme Van Itallie et al. (1990). O IMLG e 

IMG foram classificados segundo Gonzalez et al. (2014), Kyle et al. (2005) e Anastácio et al.  

Foram coletados exames laboratoriais (glicemia, triglicerídeos, colesterol total, HDL-c 

e LDL-c) para analisar disfunções metabólicas. As variáveis quantitativas foram testadas com 

Shapiro-Wilk e Mann-Whitney-U, e a associação de variáveis categóricas foi verificada com o 

teste Qui-quadrado ou Exato de Fisher. As análises estatísticas foram realizadas no Jamovi 2.4.5, 

com p < 0,05. 

4 Resultados e Discussão 

Foram analisados 95 participantes, dos quais 76,8% eram mulheres e 23,2% homens, 

com faixa etária predominante entre 20 e 29 anos (38,9%). Do total, 30,5% tinham sobrepeso e 

34,8% obesidade. No estudo de Dias e Santana Junior (2021), que também avaliou adultos com 

sobrepeso e obesidade, houve predomínio de mulheres, com 70% apresentando sobrepeso e 66% 

obesidade. A prevalência de sarcopenia foi de 48,8% entre os obesos e 51,2% entre os com 

sobrepeso, enquanto este estudo identificou apenas 1,1% com obesidade sarcopênica e 8,4% 

com sarcopenia. Além disso, 54,7% tinham risco elevado de doenças relacionadas à obesidade 



 

 

e 53,7% apresentavam gordura corporal elevada. Quanto à atividade física, 51,6% eram ativos. 

 Na Tabela 2, a análise comparativa entre os grupos de IMG e IMLG mostrou que 73,7% 

dos indivíduos tinham IMG normal e 90,5% tinham IMLG normal. A média de idade dos 

indivíduos com IMG normal foi de 31 anos, enquanto aqueles com IMG elevado tinham média 

de 41 anos. Não houve diferenças estatisticamente significativas para LDL, colesterol total e 

IMLG, mas foram observadas diferenças significativas em glicemia, triglicerídeos, HDL e 

idade. Borba e Nerbass (2020), em um estudo com 67 pacientes, também encontraram 

associação positiva entre sobrepeso, obesidade e níveis elevados de colesterol total e LDL, 

corroborando com os achados deste estudo. 

Tabela 1- Descrição de dados antropométricos, de composição corporal e prática de atividade 

física de adultos atendidos em um ambulatório de nutrição do Sul do Brasil. 

Tabela 2- Comparação das variáveis bioquímicas e idade entre IMG (alto e normal) e IMLG 

(normal e baixo) de adultos atendidos em ambulatório de Nutrição do Sul do Brasil, em 2023. 



 

 

5 Conclusão 

 O estudo identificou uma tendência elevada na frequência de risco para doenças 

cardiovasculares e aumento da massa de gordura entre os pacientes que buscaram atendimento 

no ambulatório de nutrição. Além disso, o grupo com IMG alto, apresentou valores maiores em 

exames laboratoriais, demonstrando influência futura para a ocorrência de disfunções 

metabólicas.  
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